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Candidatos invadem feira 
do Guará atrás de votos 

A guerra pelo 
voto dos indecisos 
foi deflagrada na 
cidade, com os 
candidatos à As- 
sembléia 	Na- 
cional 	Consti- 
tuinte disputando 
na luta corpo-a-
corpo a preferên-
cia dos mais de 
70% dos eleitores 
que ainda não 
definiram sua 
preferência para 
o Senado e, cerca 
de 60% para a 
Câmara dos 
Deputados, no 
pleito de 15 de 
novembro pró-. 
ximo. 

Enquanto Lind-
berg Cury rece-
bia os abraços e 
apoio dos comer-
ciantes da feira 
do Guará, ontem  
pela 	manhã, 	Lindberg: ab 
outro candidato ao Senado por 
Brasília, também do PMDB, Pompeu 
de Souza, se confraternizava com 
donas-de-casa, professores aposen-
Mdos e jornalistas. Cercados por um 
séquito de cabos eleitorais, que dis-
tribuía farto material de propaganda. 

Ambos faziam sua pregação com 
vistas à conquista de uma das três 
vagas ao Senado. No instante em que 
falava ao repórter, Pompeu de Souza 
era abraçado por uma professora 
aposentada. A ela, bem como ao jor-
nalista, as duas categorias profis-
sionais a que pertence desde a juven-
tude, Pompeu de Souza prometeu 
representá-las com dignidade e espírito 
cívico. A oportunidade era aproveitada 
por seus acompanhantes para dis-
tribuir santinhos, decalques e pro-
paganda eleitoral do candidato. 

Outra presença de destaque que 
visitou, ontem a feira do Guará, obra 
construída em sua gestão, foi o ex-
governador José Ornellas, candidato 
ao Senado pelo Partido Liberal (PL), 
em coligação com o PDC e PMB. Sua  

ruçando os comerciantes 
promessa é de fazer no Senado uma 
representação eficiente e discreta, a 
exemplo do que fez no Governo do 
Distrito Federal. O feirantes aplau-
diram as palavras do ex-governador, 
agradecendo, em seguida, a edificação 
da feira onde estão instalados. 

Destacando a sua condição de 
defensor dos empresários, Lindberg 
Cury, fazia questão de cumprimentar 
todos os feirantes e empregados das 
bancas da feira. Acompanhado por 
grande número de garotas-propaganda 
comerciantes do local e cabos elei-
torais, o candidato do PMDB ao 
Senado, distribuía gentileza e promes-
sas entre a multidão. 

Ponto estratégico 
Para disputar a preferência das cer-

ca de 100 mil pessoas que frequentam 
a feira nos finais de semana, os can-
didatos ao pleito proporcional de 15 de 
novembro, espalham, taticamente, 
diversos cabos eleitorais distribuindo 
santinhos e propaganda. Muitos, sem 
tato para lidar com o público, ao con-
trário de conquistar a preferência, 

Omellas fez corpo- a-corpo no Guará 
acaba despertando a antipatia dos 
eleitores, não só pela forma grosseira 
de abordagem, como pela pregação 
demagógica que fazem. 

Contudo, grande parte deles de-
monstrou bom nível de conhecimento 
político de Brasília. O empresário An-
t4nio Maia da Silva, dono de uma ban-
ca na feira do Guará, por exemplo, ao 
cumprimentar Lindberg Cury, recor-
dou sua luta em defesa dos feirantes e 
dos camelôs. Já rouco de tanto discur-
sar e fazer cumprimentos, o candidato 
prometia, ainda, dar continuidade a 
sua. turnê, informando que já visi-
tou cerca de seis mil empresas bra-
silienses, nos últimos dias. 

Otimista com os resultados de sua 
campanha, Pompeti de Souza asse-
gurou que desenvol ,gerá seu trabalho 
em defesa dos direi» humanos, da 
saúde e educação dignas para todo o 
povo brasileiro, no Senado. Pioneiro 
de Brasília, ele espeta conquistar uma 
consagradora votação, no pleito que se 
aproxima. 


